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PERSONAJINS:
Malhem, velho de so annos\ Matheuza,  i t e m ?  

Catharina,  Pédra c Silvestra —  /¡//iax: 
Barriôs —  criado.

• Matheus (caminhando em roda da caza; e Ma- 
*heuza assentada em huma cadeira):

Oue estãó fazendo as meninas; que ainda as 
não vi hoje?!

'latheuza (balançando-se) * E o Sr. que se im­
porta, Sr. velho Matheüs. com as suas «lhas?/ 

Math. (voltai u-o-se para és ta): 0 ’ra é boa esta! 
a Sra. sempre foi, é, e será huma (atirando com 
as mãos), - nâ;> s6 iuip«rtMtente, como atrevida/ 

Matheuza: 0*ra, “/eja lá. Sr. Torto (levantan­
do-se)! se estamos no tempo em que o Sr. a seu 
bélo prazer me insultava/ agora eu tenho filhos 
que me hão de vingar!

Math. (abraçando-a): Não; nâo, minha queri­
da Matheuza; lu bera sabes que isto nào passa de 
impertiuenciSs dos 80: tem paciência; vai ine 
aturando, que te hei de deixar minha universal 
herdeira (atirando com huma perna) de rbeuma- 
lisino queo dêmo do teu Avó torto meteu-me nesta 
pérna/ (atirando com hutn braço) das inchações 
que todas as primavéras arrebentão nestes bra­
ços! (abrindo a camiza) das chagas que tua mãi 
cora seus lábios de venus imprimiu-me neste 
peito! e finalmente (arrancandoa cabeleira): da 
cal vice que tu me pregastes, arrancando-me óra 
os cabelos brancos, óra os pretos, conforme as 
rauIhprH9 com quem ou falava.1 se elas (viran- 
do-se para o Publico) os tinhào pretos, assim que 
a sugeitinha podia, arrancava-me os brancos so- 
I) o frívolo pretexto de que me namorávão/ se 
elas os tinhào brancos; fazia-me o mesmo, sob

ainda o frivolissimo pretexto de que eu as nam o­
rava. I (batendo com as mãos, e caminhando) F 
assim è; e assim è, —  que calvo.1 calvo, calvo, 
cafoo, calvo, calvo, calvo, (algum tanto cantando) 
ça lvò ,... ca lvô ,... ca lvô .... ô ... ô ... ò .l—  

Matheuza (pondo as mãos): Meu Deos.l que 
homem mais mentirozo.l Céos.l quem diria qe 
ainda aos 80 este judeu errante havia de proceder 
como aos quinze, quando rouba vã fruetas do Pai.l 

Ma th. (com fala (Tvóz muito romienha): 0 ’ra, 
Sra.l óra S ra .: quem; quem lhe aice éssa as­
neira?/ fprofére estas palaVtos querendo andar, e 
quazi sem poder; é estè o fóciõ ,4o velho em qua- 
zi Iodos os seus discursosj; *  "

Matheuza (em purrando^: Então pàra que fa­
la dc m im a todas as%ipôça&’eju«» aqui vem, Sr. 
chino?/ para que; errfl sê o Sr. não fesse mais 
namorador que hum macaco prezo a huai G^po, 
cérlamente não diria— que sou vélha, feia, e ma­
gra.I quê sou doente da ásma; que tenho hum a 
perna mais curta que a outra; q u e... q u e... fi­
nalmente, que já {voltando-sg com expressão de 
terrôr) não lhe sinvo para os seus fins de (pondo 
a mão em hum olho) de... o Sr. bem sabtf.l % (es­
fregando com as costas das mao^ o outro com vóz 
deiffUem chora): sim; se eu não fosse desde a 
ininha mais tenra idade hum espelho, typo. ou 
sombra de vergonha c de acanhamento, eu diria 

virando-se para o p u blico): Já nào quer 
dormir com migo.l diz: feio.l (sahindo da sa- 
la) W o.l mau.I v?lh o ,l rabujo.1 tãobjm nào



tcqtiéro ma i», fedorento.1
Math: Mas ( voltando-se pars 

ns meninas; onae estão.l? onde? onde?
fim do): e 

(puxa

as rnu-

a cabeleira). Pédra.l Catharina.1 Silvestra.! 
/escuta huni pouco/ Nemliuma aparece.1 cru­
éis.1 farião o mesmo que a Mãi.l? 
mim.l?

Coitado.1 póbre de quem é velho.1 
lberes fógem; e as filhas desaparecem.I

Scjena segunda.

Pêdra (entrando/: O que é Papai zinho? o qe
e que quer, algnmao que tem? sucedeu-lhe 
couza? Nào? /'pegando-lhe no braço).

Matb. (com o  acordando-se de huin sonho/: 
Km? ^esfregando os olhos/ em? o que é? que 
é? chegou aíguera? eu estava; aqui estava.

P.: Que tem meu Pai?
Math. fassoando sem tocar no nariz, e olhan­

do/: Vejão o que é ser velho.l Menina; m »ni- 
■a, já  que estás aqui, dá-me hum lenço; auua

passos de dança/.
Silvestra: Pápáizi^ho do meu coração (abr*. 

çando-o pelas pérnas)! Voc(' é o meu tudo!
O'lhe pápáizinho: eu sonhei que o Sr. queria um 
lenço; e corri! tomei este que a mana f.athari* 

fujirâo dejiia lhe trazia; e lhe truce!
Mn th.; Quanto sou feliz! (péga o lenço; •* 

enchuga os ólhos)
Cath.: (A* parte; e .cQm expreçâo dedôr):

Ele dice que a outra era simpática: e de mini. 
nem ao menos diz que sou formosa/ Sempre \ 
vélho: nüo sábe agradár a todos!)

Ped.: Pápail eu nào fu i portadôra do que 
me-pediu, porque a Silvestra é m uito velhaca, ** 
é muUo ligeira! assim que me vj.o com o len­
ço na mão; tomou-mo, e correu para trazer-lhe 
primei to que eu!

Sily.: E ’ porque eu quéro (dando com a mào 
na irmã) mais bem ao Pâpái do que Vocè: ahi 
está/

P.: Pois não/ não v í  que *3 Sra. já pezou o< 
^r,!U'dè amor que em meu coração eu consagra

.pegando nos braços da filha/ anda, minha que ja n v u  Pai. 
ndinha; vê hum lenço para o vosso velho pau! j s ü\\: Não preciso pêzarf 
nho! Sim; sim; vai; vai; anda ffazendo-a cami- eãu existo cérta fòrça ou q; 
nhar/. jsagrado (afagando com mão

P. (voltando-se): Tambem este meu Pai cada e em mira. todo a  iüea 
vez fica mais pôrco.l por isso é que a minha mãi 
iá enjoou ele tanto, que nem o póde vôr.l /'sa- 
hindoy. Eu já vou buscar.1 espòre hum mi­
nuto (com as mãos fazendo-o parar): já venho
Papai.1 iá .venho.; e vou buscar-lhe haru dos 
mais lindos (com ar graciozo) que encontrar em 
meu guarda-roupa.1 ouvio, Papai? ou vip?

Math: Sim , sim; já  ouvi'. Tu sempre fostes 
o encanto dos meus ólhos; o sonho de todos os 
meus momentos... (entra outra) ésta menina 
(voltado para o Povq) é 04 eteántos da imagina* 
çáo desta cabeça (batendo iJ&m as mãos, bu- 
rna de cada Jadu da cabeça); e objecto que 
ao vêr, meenche (apalpando ç coração) este cora­
ção de alegria.l 

Catharina: • E fcú, Papai.? «. eu, então não rae- 
algura? \1

Math, ^citando-se, <? 
Minba querida Filha.1 
(abraçando-3/.I és 
yer-U J se tu soub 
quap grande é o  praz 
e l  .van^o a má * ao 
/rlorn#ido a ahjrai 
fazetm ¡a (. e

olhando para Catharina): 
ninlia querida Catharina 
oh .l quanto me apráz 

es. queridíssima Filha, 
que banha (inclinando, 

eito/ este peito.1 Sim; 
1 Tu és hum dos entes ae 
preze a velha existencia, ainna

p ra l;* .iu s-ú a s.l Sim . sim , sim .l Tu, tua sá­
bia ifüiã Pêdra; eV.. e aquela que ainda hoje 
natf tiv a fortuna de ver; a tua mais que sympa 
thici. ir.nã Silvestra, —  são todas tres os Anjos 
que iii ampárâo; que me alimentão 0 corpo e a 
alma: • >r quem , e para quem vivo; e morreria, 
ae fos* ’Uistér.l

•*os ruÜnbi PCdra io

n • seu cora» 
de ainôr côn-
rôpáfeinJioT
ro amor a ele

> ui 
do cah

nte,
;a dn 
ue a

u.butaáo/ *.
P .: Vejão só (com aspert- 

goStozo; rôstn franzido, p.»n 
lado; iV) como é rethoriea/ n 
¡jstiveste tão adiantada1 Nào estudou; nãi. 
preparou hoje tãobem em seus vélbos a lfa rn v .o s  
de filosofia/? Se nãtfs* pr*ír»arou, para nutra vez 
prepáre-sa, e vôja se gan! r.i.vs um afétc do 
papái!

Calh. (acomod^ndo-a;,. menia?! ( p . ... 
110 braço ou mão de uma e de outra) ac^m L n- 
se;, vocês paréccm n^nés 1 

Math.: Meus aojos (làobem querendo aco - 
modal-as) Minhas santas; r:»inhas virgens, .jiüo 
quéro que briguem, poffjn" issf? nv- .
Sàbem que já sou vélho e q u rí os vélh ^ sac • n; 
pre mais sensiveis que os niôços.. Quór 1 v.M-a 
contentes; contenteziilhas; ao r/' :ir ri» triste.

P. e Silv. (formandocóín u* i:>Aon p . -la> 
umas nas outras um circulo em rod !''ipa- Aos- 
so Pápáizinbo/ não hade se desgostar: nào nade se 
desgostar. Nào hade chorar: não hade chorai 
(daqsando): Nós havemos de amparar o nosso 
querido papai).

llum as para as outras: Vamos; pulemos; lan* 
sem os; e cantemos: todos/ todos a uma só vóz: 
(0 Pai vira-se ora para uma ora para outra, cheio 
do maiór contentamento: 0 sorrizo não lhe sabi­
dos lábios: os ólhos são ternos; a face se franze 
de prazer; quér fallar; e apenas diz: Meu Deus/ 
eu sou; eu sou tão feliz/ q u e .... sim ; sou: sou 
muito feliz. 1)



— As filhas cantam:—

Nós somos tres anjinhos;
E quatro eramos nós;

.Q u ed o céo descemos;
E o amparo procuremos:
— Mataremos ao algòz—
.Destes dois nossospaizinhosj

Sem pre fomos bem tratadas 
Quer deste, quer daquela:
\ào queremos, mie a maldade,
**ara nossa infelicidade,
Maltrate a ele ou a é la ....
Mataremos Iresloucadas/

ftão somos só anjos 
Oue assim pensamos;
Que assim praticámos; 
l aobem são os archanjos/

De principados — exerci tos 
lemos; também de virtudes!
Ue thronos/ Não mudes,
.Papai! vivam  as órdens/

Para debelarmos faci noras/'
-Para triumfarem direitos,

— As armas ternas nos peitos/
— A força de milhões d espíritos!

Terminado o cauto, abraçarão latias o . Pai, v. 
/mte a élas, banhados Iodos* na maior efasôo de
jubiio) y  ^  ~ '

*P '(para o pai); Agora, Papai vamos coser, 
bpr^nfr, liar; fazer rendai /pára as irmãs,3: Va­
c ío s .  Meninas: a Mam&i já hade ter a nossa tarefa 
pronta para nos fia r  trabalho!
Ca th.: Ainda é cédo; eu não ouvi dar oito horas; 
•• o nósso trábalho sepipre principia ás nóve.

vSiiv: Eu nao s e f  o que hei-de lazer hoje: se 
bordaF, se fiar. ou se crivar!

P. Por bem de lieos, vocô nunca sabe o que 
hade fazer. I

Silv: ( olhando-» com certo ar de indiferen 
.ca) Se te parece, minha muito querida Mani­
nha; chama-me de —  preguiçpza.l 

P: Não; isso eu não digo, porque a Sra. deu 
as mais deslumbrantes provas de que ha de vir a 
> t  lá .... ( elevando a mão ) para o fucturo huma 
móça das m ais trabaliiadôras, que eu conheço! 
E ainda hoje disso deu segurança no jardim  do 
quintal, em que não ficava flôr, que não fosse 
,»ela Sra. cultivada.1 

Silv: lnda bem que a Sra. sabe, e faz-me o 
♦bzequio de dizer.1 * se eu o não fora ainda, 
não éra de admirar; pois não conto mais, d« nove 
a dés annos de idade.

Math ( voltando-se para S i l v e s t r a P o i s  a 
Sra. esteve no quintal/?

Silv: Pois então, Papai; eu não havia de ir 
cortar, arrancar todas as ervas perniciozas, que 
crccendo destroem as plantas; as flores precio- 
zas.l?

Math ( com muita alegria, pegando a filha ): 
Filha.1 Filha m inha.l vem a meus braços! (a- 
braça-a e beija-a muitas vezes )
Fazes, minha muita amada Silvestra— o que 
Deos faz aos Goverpos.l o que os bons Gover­
nos fazem aos Governados. 1 prendem; castigão; 
melhorüo; ou inutilizão os maus -  para que 
nào ofendão, nerp prejudiquem os b o n sj E 
vocês ( para as o u tra s) o que faziâo, durante o 
tempo em que a minha intelijente Silvestra pro­
cedia com tanto acerto, praticando huraa tão 
meritória ação, e digna dos maiores elogi- 
os.l?

P. e Cath. ( Quazi ao mesmo tempo ): Eu 
regava as minhas plantas e flores, com a mai* 
fresca e cristalina agua, afim de que crecessem, 
e desabrochassem —  perfeitas, e puras.I ( istu 
dice Catharina),

P: Eu Papai; mudava algum as, e plantava 
•utras.

Math: .lá vejo que todas trabalharão muito! 
hei-de fazer a cada numa das Sras. o mais lindo 
prezenteJ ( movendo a cabeça —  inclinando-a 
isto ó, quando eu sahir á rua.l pois bem sa­
bem q u eg u  aqui não tenho com que lhes pre- 
zentear

P: Eu quero... quero: o qne hade ser ( le­
vantando algum tanto a cabeça e refletindo) hu­
raa bonéca (le cera, do tamanho da ( apontando ) 
Silvestra/ e toda vestida de sêda; ouvio Papai? 
com brincos, adereço... o Sr. sabe como se vés- 
tem as moças que se cazão; assim é que eu qero/ 
Não se esqueça; não se esqueça út comprar, e 
me trazer assiin. Olhe ( batendo-lhe a mão no 
braço ) s,e na loja do Pacifico não livér, tem na 
do Leite, na do Uodolpho, ou do Paradéda.

Silv; Eu me contento com menos/ q u ero  
hum vestido de soda, lavrada a barra, e a s  man­
gas, a fio de ouro; com blonds, e tudo o majs qp 
se uzar, do mesmo fio, ou daquilo que fôr m$us 
moderno.

Math. [ para Silvestra): Contentas-te só com 
isso.l? Não queres sapatos de seda, botinas de 
veludo tãobem bordadas de ouro, ou enfeite fino 
para a cabeça?

Silv: Não, Papai; basta*o vestido; o mais tudo 
eu tenho muito bom, e em estado de poder servir 
com o Jiudo vestido que lhe pesso.
Sempre gostei da economia; c sempre aborreci a 
prodigalidade.1

Math: Estimo m uito;é o mais fiel retrato da 
moral do velho Matheus.l ( para Catharina ) 
E a S ra ., que está tão calada. 1 Então, nào pede 
nada?

Cath: As manas já  lhe pedirão tanto, que eu 
nio sei o que lhe hei-de pedir; parece que tudo



lia-de custar tanto dinheiro, que se o Sr. não ti­
vesse ainda ha pouco tirado a sorte grande na lo­
teria do Rio de Janeiro, eu acreditaria —  que te­
ria de vender a cabeleira, para saptisfazer t&ntds 
pedidos. 1

Math: Não; nào m enina.1 o que elas pedem 
custa pouco comparativamente aos meus e vossos 
rendimentos! diga, diga: o que mais estimará qe 
eu lhe traga, para comprar e trazer-lhe?!

Cath: Pois bem; eu vou dizer-lhe: mas V. Mcé. 
nào se ha-de zangar.

Math: Não; nào: pessa o que qufizer, que eu 
com muito prazer lhe trago. 1

Cath; Pois então, visto que tem gosto em me 
fazer hum prezente... até se eu não tivesse de 
ir a hum baptizado á caza da minha amiga e co­
madre D. Leocadia das Neves Navarro e Souto, eu 
nào diria o que mais precizo, e quero que me 
dê;., é hum ramalhete das mais delicadas flo­
res que se costumáo vendêr nas lojas das modis­
tas francezas e alemãs.

Math: E levou tanlo lempo para pedir huma 
eouza de tão pouco valôr!?

Cath: Não é de muito pequeno valôr.1 o que 
ou quero é de hurcs muito mknozos, cu jo preço 
sobe a dés ou dôze mil reis!

Math: Poi« entào, isso é muito barato!
Mas como é o que ine pede, fique certa que hade 
ser servida, tanto mais que tem a intenção de so 
aprezentar com ele em hum baile, baptizado, ou 
não sei que festa!

Cath.: E ’ quanto basla; e com elle ficar* 
muito contente!

/Matheuza entra renguiando, revirando os olhos, 
o fazendo mil tregeitos; as filhas que a observãu 
dizem umas para as outras: Atai vem a ttam&il 
quasi em segredo, rapidamente: olhem a mamSi.l 
vamos.1 vamos.1 já são nove horas.I /para o 
Pai/: Pa pai.1 não se esqueça das nossas encom- 
mendas, como nôs não nos esquecemos d’orar a 
I>éOS para que prolongue seus dias; e que estes 
sejâo felizes.l Até logo á hora de iantar (E 
fazendo uma profunda cortezia depois de lhes bei-; 
jarein a mão,pegando nassáiasd os vestidos,!, que 
ó quando poderemos ter o inexprim ível prazer de 
passar alguns preciósos moi^eutos em sua esti­
mável com po unia. ‘K

ScENA TERCEIRA

Matheuza: /aproximando-se ás filhas/:
V »(5, meninas, vão fazer a sua costura,! está iu- 
d > mareadiníio.locada uma das Sras. tem na sua 
almofada; o panno, a linha, a agulha; e tudo o 
mais que é necessário para trabalhar até as 2 
da larde. O que é d e  bordar para a Pêdra, está 
desenhado p lápis; os picados para a Catharina, 
estão alinhavados; e a  costura hza, a camiza des- 
t‘* velho feio /batendo no hombro do marido) está 
com içada. Tenháo cuidado: fação tudo muito

bem feitinho.
Cath., P ., e S ilv . como sabê somos obediente 

filhas; deve por isso contar que assim haveme* 
fazer, /sahem./

Matheuza /para o marido batendo-lhe no hom­
bro/: Já sei que está repassado de prazer,1 es­
teve com suas queridas fillhinhas mais riua 
horas.I e eu lá sofrendo as màióreS sau-J *s.i 

Math.: E ’ verdade, minha querida Malheuz. 
/batendo-lhe também no hombro/ mas> aRU-s d 
te dizer o que pretendia, confessa-me: I V  ju 
nào quizestes tu o teu nome debatysm o, que ' i. j 
posto por teus fallecidos Pais?

Matneuza: Porque achei muito feiou •ute 
Jonatas que me puzéram; e entào preferi d.e 
Matheuza que bem casa còm o teu.l 

Math.: Sempre és mulher.I e mio sei 
que me pareces depois que ficastes velha • . >u 
gentar.l

Matheuza /recuando um pouco/ Esbem atrevido' 
De repente, e quando nào esperares heide tom«»r 
a mais justa vingança das grosserias, das *»r is 
afrontas com que costumas insultar-rne.l 

Math. /aprocimando-se e éla recuando 
Matheuza: Não se chegue pará mim p i d *  

as mãos na cintura e arregaçando os punlv ;e 
eu nào sou m<$s sua.l Nào o quóro mai*. Ja 
tenho outro com quem pretendo viver mais feü/c» 
dias /

Math.: (correndoaabraçal-a apreçadam» nu ) 
Minha queridinha; minha velhinhí^.J iniid. 
com;f  ilhei rinaa de mais de 50 annos ? and*, 
a ) porjruem  és; não fttjifê if^iutm.!. J 
reHjiobo.1 E a s nossa? queridas‘fiifnñftas 
nía ufelàs, s#* nósnossep irassfMíií^T se I ii bi 
depois de v e lh a e í'ia  or ír. r¡ i¡ d< runda q 
Ç0Ç bonito. I ueseria d in u h ? I i

não.l nâo.F tu jamais m<MÍéÍ\aras: . ¿aau 
se abraçio; agarrão; pégão; beijáo-se, que cae um 
por cima d o o u tfo ) . %

Math.: Ai.l que qua/.i quebrei uflw [ 
ésta telh a  é o diabo.1 sempe mostra que ( 
lha, e renga. 1 (quere.m erguer-se e. sem ;
isto é o diábo.l......

Matheuza: (levan tandp-se, querendo i aze! 
apreçadamente e sem poder, cobrindo as -n> < 
que,* eom o tombo ficarão algum tanto descober 
tas): E* i»to, este vélho.l pois nào querem v; 
só a cára dele.l parece-me o diabo em figura 
humanad estpu tonta. Nunca mais, nunca n i 
heide aturar este carneiro velho, e ja sem nuam- 
pas.l (Amibos levantão-sem uito de vagar; v. mui­
to custo; o sempre praguejando hum contra . ,.u 
tro.)

Matheuza: (fazendo mensão ou dando no a 
óra com huma óra com outra m ão): Htuli* i 
me embora; heide ir; heide ir.l 

Math.: Nào hade ir; não hade ir; não h id í 
porque eu nào quero qne yá.lvocé é m inhi ni i 
fhér-, e pelas leis tanlo eivis como canónicas



fem obrigação de me. amar edem eaturar; decom i- 
go viver, até eu me aborrecer,! (bate com hum 
pé) llad e.l hade.l hadé.l

Matheuza: Nfio heide.l nào heide.l nào 
heide.l Quetn sabe se eu sou sua escrava,1? é 
muito graciozo; e atè atrevido.l querer cercear 
a minha liberdade,! e ainda me íalaein  Leis da 
igreja, e civis, como se alguem fizesse cazo de 
papéis borrados.1 quem è que se imporia hoie 
com Leis (aÜrando-llie com o código crim inal) 
Sr. banana.1 bem mostra que é filho d’ hum la­
vrador de Viarina.l Pègiie lá o Código Crim inal, 
— traste velho em que os ftauíores cóspem e es- 
carrão todos os dias, como se fosse hunfa nojen­
ta escarradeira.l

Math.: “ espremondo-se todo, abaíta-^se, le­
vanta o livro e diz á mulher14; Obrigado pelo 
prezente: advinhou ser couza de que eu  muito 
necessitava.1 "m ete-o n’algibeira“  (k  parte^. 
Ao menos servirá para tílgnmas vezes servif-m e 
de suas fôlhas, hum a em cada dia que estas tri­
pas “ pondo a mão na barriga“  me revelarem a 
necessidade de ir á latrina. 1 

„ Matheuza: Ah.I já sabe que isso mio vale cou- 
za algum a; e principalmente para as Autorida- 
do*. —  pnfra quem tem dinheiro! estimo 
muito; mui\jLo; e m uito.1 ( Pega em outro —  a 
constituição »p. do Império, e atira-lhe na cara).

Math: (gritiundoy: Ai.l cuidado quando atirar, 
Sra. D. M athe'uza!nãocontiniioaaceitarseus pre~ 
rentes; se com eles me qtlizer quebrar o nariz! 
( apalpa esteí, e diz: partiu, nào quebrou, 
inas entorteiu! f e como o nariz tem parte de 
cera, fica com  ele assás* toi*to. Ainda não acaba 
de endijeiu^í-o, Matheuza atira-lhe com outro 
de historiasãgcada, que lhe bate n u m a  orelha 
postiça, e á u e  por isso com a pancada calie; di­
zendo-lhe /: EU, o terceiro*é ultim o, que lhe dou 
para... osfms/á jue o S r ; qnizér aplicar.1 

" Mítb. (ã o s fin tir  a pancada grita ): Ai! que 
fiquei sem orelha! a i.l a i.l onde cahiria.l? 
( atirando'com  os livros na velha e com raiva) 
Por mais que recomendasse a esta endemoninhada 
que nào queria prezentes oaros* este demonio 
havia de quebrar-me o nariz, e pôr-me fora hu- 
ma orelha/ O’ Matheuza do diabo! com que, 
partes desta caza sem ir eu amanhã ao baile mas- 
quê, vizitar as Pavôas/? e ...

Matheuza ( batendo com o pé ) Cachorro! 
ainda me fala em jpavôas* e em baile masque/? 
trastel ordinário/ já .. ..  rua, seu m arôto.l

Math; ( veltando-separao publico ).* Jáse-viuqe 
oscalér velho mais impertinented espèrem qe eu 
lhe boto cavernas nóras! ( procurandohurna ben­
gala ) Achei.1 (com  a bengala em punho) já 
que a Sra não faz cazo da lei escripta.i falada. 1 
e jurada. 1 —  ha-de fazer da lei cacetada. 1 pau­
lada/ ou bengalada! (bate cora a bengala no 
chão).

Matheuza: Ahí dessa lei, sim; tenho medo/

(A* parte,/ Mas elle não pode com migo, porque 
eu sou mais leve que elle; tenho melhor vista; c 
pulo mais (péga em huma cadeira, e dá-lhe com 
ela; dizendo): 0 ’ra tome lá! (Ele apara a paiv- 
cada com a bengala, encolhendo-se lodo; enfia 
esta na cadeira; empurrão para lá* empurrão pa­
ra cá.

As filhas (aparecendo na porta dos fundos; hu­
mas para as outras: Vai lá (em purrando)/ ou­
tra: vai tu apartar! outra: eu nào; quando eles 
estilo assim , eu tenho medo, porque sou peque- 
niua/1

Math.í Ai! eu caio! quein me acóde! 'per­
di o queixo/

Matheuza (gritando c correndo^; Aí/ eu es­
folei hum braço, mas deixo-lhe a cadeira enfia­
da na cabeça! (quer assim fazer e fugir, mas 
Matheus atira-lhe a cadeira ás pernas; ela tr«pes- 
sa e cahe; ele vai acudíl-a; quer correr; as fubá» 
convidão-se a fugir; ele cahe aos pés da velha.

/'Entra hum criado, passados alguns minutos; 
terminadas as gargalhadas que sem dúvida devem 
desenvolver-se por algum tempo).

Harriôz (criado): Eis, Srs., as consequencias 
funestas que aos administrados ou como taes con­
siderados, traz o desrespeito das Autoridades aos 
direitos destes; e com tal proceder aos seus pro- 
prios direitos: A descrença das mais sábias insti­
tuições, em vez de só a terem nesta ou naquela 
autoridade que as nào cumpre, nem faz cumprir/ 
a luta do mais forte contra o mais fraco! Final­
mente, —  a destruição em vez da edificação! o 
regresso, em vez do progresso/
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